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uma miríade de novas oportunidades para o desenvolvimento humano, sendo necessário 
desenvolver nos alunos competências que lhes permitam questionar os saberes 
estabelecidos, integrar conhecimentos emergentes, comunicar eficientemente e resolver 
problemas complexos.” 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
como é realizada a supervisão pedagógica, pelo Coordenador de Departamento, 
no contexto de uma escola reflexiva?
Capítulo I




















“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
CAPÍTULO I – ENQUADRAMENTO TEÓRICO 








Steven Manuel Batista Casteleiro 
et al
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
et al
et al
Steven Manuel Batista Casteleiro 
 Lei n.º 51/2012, de 
5 de setembro (Estatuto do Aluno dos ensinos básico e secundário), onde se enumeram os 
direitos e deveres dos alunos do ensino não superior. 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
1.2. A Supervisão Pedagógica e a Coordenação de Departamento 
 
et al











não standard, num estudo empírico que foi realizado com Alarcão. 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
 é 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
et al
(accountability).
Steven Manuel Batista Casteleiro 
 
1.3. A Supervisão Pedagógica 
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et al
et al



































Steven Manuel Batista Casteleiro 
Tabela 1 – Funções da Supervisão. 
Fonte: Dias e Ribeiro (2015, p. 131) adaptado de Garmston e colaboradores (2002, pp.24-
26). 








Desenvolver o potencial individual para a 
aprendizagem 
Promover a capacidade de auto-
renovação da organização 
 





Orientar a prática pedagógica supervisionada a nível da 
escola; 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
1.4. A Escola Reflexiva 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
“Tenho designado por escola reflexiva uma organização (escolar) que 
continuadamente se pensa a si própria, na sua missão social e na sua organização, e se 
confronta com o desenrolar da sua atividade, em um processo heurístico 
simultaneamente avaliativo e formativo (Alarcão, 2001 a, b e c) (…) diria que só a 
escola que se interroga sobre si própria se transformará numa instituição autónoma e 
responsável, autonomizante e educadora (…). Uma escola assim concebida pensa-se no 
presente para se projetar no futuro. Não ignorando os problemas atuais, resolve-se por 
referência a uma visão que se direcione para a melhoria da educação praticada e para o 
desenvolvimento da organização”.  
Steven Manuel Batista Casteleiro 
decorrentes de 
uma globalização e desenvolvimento tecnológico em aceleração, tendo a escola de 
preparar os alunos, que serão jovens e adultos em 2030, para empregos ainda não 
criados, para tecnologias ainda não inventadas, para a resolução de problemas que 
ainda se desconhecem”.
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“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 








“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
1.5. O Coordenador de Departamento: funções e normativos legais 
et al
Steven Manuel Batista Casteleiro 
artigo 5º
Organização Pedagógica Estruturas de Coordenação Educativa e 
Supervisão Pedagógica artigo 42º















“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
artigo 18º
No mesmo artigo é referido que “
”  
artigo 13º
Steven Manuel Batista Casteleiro 
“as linhas de atuação para a 
inclusão vinculam toda a escola a um processo de mudança cultural, organizacional e 
operacional baseado num modelo de intervenção multinível que reconhece e assume as 
transformações na gestão do currículo, nas práticas educativas e na sua monitorização”
1.6. A Coordenação de Departamento e a Liderança 
 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
et al et al 
et al 
et al 
Tabela 2 – Paralelismo entre estilos de liderança e estilos de supervisor (Adaptado de 
Gaspar et al, 2012) 
Estilo de Liderança Estilo de Supervisor
Laisser -faire/





 et al 
coaching, 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Muito Bom
1.7. As Estratégias de Supervisão no Desempenho do Cargo  
et al
Steven Manuel Batista Casteleiro 
cenários de 
supervisão
a) o cenário da imitação artesanal




Supervision and Teacher Education: A Counselling and Pedagogical Approach. 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
f) o pessoalista
g) o reflexivo
h) o ecológico 
i) o dialógico
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1.8. O Desenvolvimento Profissional dos Docentes 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
skills  
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 







“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
  
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
critical friend”
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Figura 1 – Etapas da Carreira docente, quanto às características e traços dominantes (Fonte: 
Gonçalves, 2000, p. 438, citado por Gonçalves, 2009, p. 25) 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
CAPÍTULO II – IDENTIFICAÇÃO DO PROBLEMA 
 
2.1. Justificação do tema 
 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico, numa 
escola reflexiva
 
2.2. Questões de Investigação 
 
como é 
percecionada a supervisão pedagógica, efetuada pelo Coordenador de 








2.3. Objetivo Geral 
 
Analisar a Supervisão Pedagógica, feita pelos Coordenadores de 
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Steven Manuel Batista Casteleiro 
CAPÍTULO III – CONTEXTO, PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS E INSTRUMENTOS UTILIZADOS 
 
3.1. A Escola Estrela e o Contexto Local 
 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
3.2. A Escola Estrela 
 
três domínios oficiais de referência
Muito Bom
promotor do envolvimento e compromisso dos atores da comunidade educativa nas 
atividades que materializam a visão e a estratégia da escola
Steven Manuel Batista Casteleiro 
“uma escola 
que se orgulha do seu passado, que reflete sobre o presente, que constrói o futuro”
“formação de cidadãos empreendedores, criativos, 
eticamente responsáveis, capazes de aprender ao longo da vida e de se realizarem 
através da cultura, da ciência, da tecnologia e da estética”. 






Steven Manuel Batista Casteleiro 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
3.3. Participantes 
 
Tabela 3 – Composição dos Departamentos Curriculares da Escola, durante o ano letivo 2018-
2019 (segundo os dados fornecidos pela Direção). 
Departamento Número de professores 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Figura 2 – Género dos Coordenadores de Departamento 
 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Figura 3 – Situação Profissional dos Coordenadores de Departamento 
Figura 4 – Número de anos de docência na Escola ESTRELA dos Coordenadores de 
Departamento 
Figura 5 - Número de anos totais de docência dos Coordenadores de Departamento 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Figura 6 – Anos de Desempenho do Cargo de Coordenadores de Departamento 
Figura 7 – Outros cargos desempenhados pelos Coordenadores de Departamento  
Figura 8 – Formação Especializada para desempenho do cargo de Coordenação de 
Departamento 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Tabela 4 – Caracterização dos professores entrevistados (de acordo com os dados obtidos 
durante as entrevistas).  
 
Entrevistado 
Caracterização dos professores 

















Legenda: M – Masculino; F – Feminino; Lic.- Licenciatura Pré-Bolonha; QE – Quadro de Escola; 
QZP – Quadro de Zona Pedagógica. 
 
Tabela 5 – Caracterização dos Coordenadores de Departamento entrevistados (de acordo com 
os dados obtidos durante as entrevistas).  
 
Entrevistado 
Caracterização dos Coordenadores 















“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
3.4. Metodologia da Investigação  
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Fiabilidade
Validade,
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
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“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
a) Entrevistas  
Steven Manuel Batista Casteleiro 
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Tabela 6 – Planificação das entrevistas realizadas na Escola ESTRELA 














Logística e local de 
gravação 
 
Tempo de duração 
 





Critérios gerais a 





tidos em conta 
 
Antes das entrevistas
No decorrer das entrevistas:
E









b) Análise da legislação em vigor 
b) Análise documental 
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CAPÍTULO IV – RESULTADOS 
 
4.1. Interpretação dos Resultados 
O Coordenador de Departamento 
como supervisor pedagógico numa escola reflexiva
Tabela 7 – Categorias e Subcategorias identificadas 
Categorias Subcategorias Exemplos - Unidades de 
Registo/Unidades de Contexto 










iii) (E6)  
B) Desempenho 
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(E1)
(E4)












A) Perfil do Coordenador de Departamento 
 
Competências pessoais e profissionais
: “as pessoas são todas diferentes, dentro 
do mesmo grupo e acho que é muito importante saber lidar com diferentes pessoas e 
com diferentes tipos de feitios”.  
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
o Coordenador de Departamento” é um par de 
todos os outros membros do Departamento e não vejo que haja necessidade de um 
Coordenador ser mais ou que tenha que ter um perfil especial em relação aos outros 
professores  “sempre achei que o Coordenador, 
aliás, como qualquer representante de grupo, pode ser qualquer um dos membros do 
grupo ou do departamento. Não tem que ser o mais velho, nem o mais experiente. 
Considero todos os meus colegas como pares, em igualdade de circunstância”. 
vez à vez; agora tu, depois eu  
melhoria 
da performance dos colegas de departamento capaz de identificar as necessidades de 
formação contínua e de apoiar o desenvolvimento profissional destes, introduzindo a 




repetir o mandato, logo é porque os colegas gostam 
de mim ou gostam da maneira como exerço o cargo”. 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
um líder, dentro das funções que desempenha”. 
para mim, a questão dos 
departamentos serem liderados não faz sentido, como também não faz sentido os 
departamentos… acho que em termos de grupo disciplinar, as pessoas têm mais 
proximidade…os colegas têm mais proximidade, pois os problemas são os mesmos, logo 
os colegas entendem-se melhor
Coordenador tem 
que ser um exemplo em tudo”. 
 
formação especializada
talvez não seja imprescindível
para poder apoiar e promover o trabalho e o desenvolvimento profissional de 
todos os colegas do seu ”.




“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
vem do pedagógico”
ponto de partida e ponto de chegada
tenho que 
transmitir tudo o que vem do pedagógico para os representantes de grupo
principal transmissor das 
informações do pedagógico
há uns anos atrás, tinham assento no pedagógico
tinha assento no 
pedagógico
temos umas grelhas, onde preenchemos 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
os parâmetros de cada colega… no final, cada coordenador leva essas grelhas 
preenchidas e em reunião, tentamos ser justos
pela primeira vez este ano letivo
comunicar aos professores do seu departamento, o modo como decorreu a avaliação
não correu mal, porque só havia um colega do quadro para 
ser avaliado
essa é uma das funções 
que no meu entender deve ser prioritária, porque disso depende muito, todo o processo 
de ensino-aprendizagem que se vai conseguindo e construindo na escola”. 
 “o CD deve ter a preocupação de apoiar e promover o desenvolvimento 
profissional dos docentes do seu departamento, fazendo um levantamento das 
necessidades de formação (…)
ações de curta duração
é a ele que compete suscitar 
junto dos colegas, a colaboração nas atividades a promover e também fazer o 
acompanhamento e a avaliação das mesmas
coadjuvâncias a matemática e a física, que 
são disciplinas de exame”
fazem parte do programa nacional da 
promoção do sucesso escolar
os coordenadores, agora, pelo 54, têm que estar na equipa 
multidisciplinar, onde monitorizamos os alunos com faltas disciplinares e com 
problemas de comportamento e a situação dos alunos repetentes
sugerir alguma mudança ou articular alguma coisa, em volta dos horários, com a 
direção da escola
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
constrangimentos
os pedagógicos são 
sempre demorados”
se para nós, meros peões, temos que lidar 
com tanta coisa…como representante de grupo é bem pior, imagino que para o 
Coordenador seja muito pior
imagino que não tenham tempos 
suficientes, acho que é como os DT, por exemplo, a maior parte deles não acredito que 
consiga fazer tudo com os tempos destinados a esse cargo
torrente legislativa” 
grelhas e papéis para tudo podíamos ser um bocadinho aliviados nas grelhas 
para preencher”
somos uma profissão em que é tudo muito suportado por papéis, não 
é?”  “A preparação das atividades demora, por vezes mais, do que a própria 
atividade
nunca fui coordenador, portanto não sei”. 
os departamentos são muito grandes, têm muita gente e fica 
mais difícil envolver as pessoas
não havia grande necessidade, mas pronto”
Steven Manuel Batista Casteleiro 
tenho muitas reticências relativamente a 
este sistema de avaliação que acho que está muito complicado, é muito desconfortável a 
questão do avaliem-se uns aos outros, acho completamente desnecessária haver estas 
etapas”
vários grupos, que não têm que ser da sua área 
de formação”  “com isso fica muito difícil
menos gosto 
de fazer… mas o que é que se há-de fazer… tem que ser, não é




pequenas coisas acontecem e decorrem das características pessoais de cada um o 
mais importante é que as pessoas estejam sintonizadas nos mesmos objetivos (…) mas 
sinto que aqui na escola, estas questões são sublimadas, sempre na perspetiva de que os 
nossos professores são bons profissionais
o parque humano é 
de meia-idade e que têm muita resistência à mudança; acham que as coisas não são 
para eles, pronto… e muitas vezes não concordam com as coisas que vêm do 
pedagógico
 “chegar a todos os meus colegas
há professores que se queixam que nunca sabem de nada
mediação da informação que chega aos grupos disciplinares 
é um problema perdeu relevância
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
a democraticidade com que se chega ao 
cargo
todos os colegas são meus pares, em igualdade de 
circunstâncias, pelo que preferia uma eleição democrática
oportunidades
acabas por estar mais envolvido na vida da escola, acabas por 
entender melhor todas as nuances, inclusive, acabas por entender melhor porque é que 
algumas coisas que, se calhar até nem concordavas muito enquanto professor, têm que 
ser feitas da maneira que são feitas; pronto, isso acho que é uma vantagem
de bastidores
se bem 
entendi, o que li sobre a avaliação
orgulho pessoal o salário é igual, em termos de 
tempo livre também não vejo vantagens e para chegar ao cargo de Diretor escolar 
também não estou a imaginar
rede articulada de relações
Coordenadores de Departamento são um elemento fulcral do coração da escola
Steven Manuel Batista Casteleiro 
C) A Supervisão Pedagógica 
conceções da supervisão
ele ia mas mais como colega, não como coordenador ou avaliador; 
ia ver e até sugerir alterações
quando quiser mudar 
de escalão, também vou ter aulas assistidas pelo Coordenador
nenhum polícia que ande a policiar
familiarizar com a 
legislação sobre essa questão quanto mais conheço a legislação sobre 
avaliação, menos concordo com ela
não tinha que 
estar, mas está não vejo como é 
que a supervisão, ao nível de uma estrutura, com a dimensão de um departamento 
possa ter alguma eficácia…
uma coisa é trabalhar colaborativamente, outra é 
supervisionar… um professor não tem que ser supervisionado
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
para mim, a aplicação dos critérios não é linear, 
pode ser interpretada de maneiras diferentes, e às vezes, temos que aferir os critérios, 
para que se chegue a bons resultados
na preparação das aulas e dentro da sala de aula
é um caminho que ainda está a ser feito
sempre em aberto e que nunca se pode dizer que está completo, 
pois tem que se ir adaptando aos vários contextos”. 
talvez por acharem que assim é que está bem e que quem vem 
de fora tem que se adaptar
a pessoa que 
vem de fora, pode chamar a atenção para alguns erros que estamos a cometer, por ser 
um bocadinho rotina, o que estamos a fazer
todos os períodos letivos tinha duas aulas 
assistidas
coadjuvâncias
Olha, tu fizeste isto… e se calhar era melhor ser assim
há uns anos
intervisão onde quem está a assistir, funciona um pouco de espelho
estratégias supervisivas
Steven Manuel Batista Casteleiro 
timings 
“se os resultados forem fracos, temos que criar logo ali um 
conjunto de estratégias de remediação, a pedido do Coordenador de Departamento”.
“as melhorias ou 
outras alterações, que permitam fazer esse alinhamento
coordena tudo o que envolve qualquer 
disciplina do departamento”, na nossa 
escola, tudo é supervisionado a execução das planificações das atividades letivas, 
de cada grupo disciplinar
tento colocar os colegas a trabalhar e a discutir uns com os 
outros
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
a discussão da melhor estratégia de ensinar este ou aquele tema aos 
alunos”
a cooperação e a partilha entre os 
professores isso sempre existiu na escola”
se as pessoas que trabalham no mesmo nível têm afinidade, as coisas correm bem, 
se não têm, não é bem assim.
sentar e preparar as suas aulas em conjunto
“a 
coisa corre bem”
é bom saberem que podem contar com os 
outros se precisarem de ajuda
o mais transversais possível” funcionam sempre bem
” que mobiliza 
todo o departamento, , 
realiza um peddy-paper por toda a cidade”
pedimos a intervenção do PES
Steven Manuel Batista Casteleiro 
esse é um caminho 
que penso que pode ser muito enriquecedor porque nós, enquanto professores, muitas 
vezes estamos já tão rotinados que não damos conta de alguns pormenores
aspetos de pormenor
só falarem e 
questionarem os alunos até metade da sala
não gostam de abrir a porta da 
sala de aula para irem fiscalizar
eu vejo isso muito, no sentido da colaboração, pois é uma experiência 
positiva para ambos os lados
muitas horas extra de reuniões
 
D) Evidências de Escola Reflexiva 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
“momentos de reflexão
a 
reflexão é transversal a toda a atividade docente”. 
tenta-se sempre 
promover práticas de reflexão”
sempre se envolveram em práticas reflexivas
liberdade para fazer
os professores sempre se debruçaram muito sobre como resolver os problemas
é no terreno que sentimos as dificuldades”.  




tecnologias em contexto de sala de aula
 um selo de “Escola Voluntária
terapia do sono, para Encarregados de Educação
“passam muito tempo ligados às tecnologias”.
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Uma escola que se 
orgulha do passado, que reflete sobre o presente e que constrói o futuro
contínua adaptação aos novos tempos” 
 “são todos os dias
necessidades de formação e desenvolvimento profissional
levantamento das necessidades de formação de cada grupo disciplinar”
analisado em pedagógico
dar esse apoio às escolas”
procurando, o mais possível, que estas formações tenham impacto na prática 
pedagógica dos docentes
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CAPÍTULO V – CONCLUSÕES 
 
5.1. Conclusões 
a supervisão pedagógica, efetuada 
pelo Coordenador de Departamento, no contexto de uma escola reflexiva.  
Q1
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
um exemplo em tudo
Q2
intervisão
Steven Manuel Batista Casteleiro 
ausência de mecanismos generalizados de supervisão da prática letiva em sala de 
aula, que não possibilita a disponibilização e a disseminação de informação relevante 
sobre o seu desenvolvimento
critical friend”
enquadramento da observação e 
partilha de aulas num plano de supervisão colaborativa das práticas pedagógicas 




“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Q3.
torrente legislativa
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Q4.
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
5.2. Considerações finais 
Steven Manuel Batista Casteleiro 







“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Referências Bibliográficas 
O Desenvolvimento da Reflexividade no Contexto do discurso Supervisivo
Paradigma qualitativo e práticas de investigação educacional
In Cadernos de formação de 
Professores, colóquio sobre “Formação Profissional de professores do Ensino Superior
A Supervisão na Formação de Professores I. Da Sala à Escola. 
Professores Reflexivos em uma escola reflexiva. 
Supervisão da Prática Pedagógica: uma perspetiva de desenvolvimento e 
aprendizagem
Fazer Investigação: Contributos para a 
elaboração de dissertações e teses. 
Contributos de um departamento curricular na melhoria da 
qualidade da escola. 
Pedagogia Social - Conceitos essenciais e definitórios. 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Educação - Temas e Problemas
Gestão e Desenvolvimento
As Funções da Supervisão Pedagógica: um estudo de caso 
sobre a perceção dos atores educativos, entre teoria e prática, dentro da escola, em Portugal e no Brasil. 
Revista de Estudos Curriculares; ano 07, nº2.   
  
A Supervisão na Formação de Professores I. Da Sala à Escola. Nº7. 
A Supervisão na Formação de Professores II. Da Organização à Pessoa. Nº8. 
Revista Portuguesa de Investigação Educacional; volume 
12
Sísifo. Revista de Ciências da Educação
Journal of 
Teacher Education
Atas do XIV Colóquio da AFIRSE “Para um 
balanço da investigação em Educação, de 1960 a 2005, teorias e práticas.
Análise Social
Conferência Internacional Investigação, 
Práticas e Contextos em Educação. Livro Atas, 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Revista de ciências da educação
Perfil dos alunos à saída da escolaridade obrigatória
Percursos de Formação e Desenvolvimento Profissional
A Coordenação de Departamento Curricular: conceções, lógicas e práticas.
Interações
A reflexão e o Professor como Investigador
O perfil do Coordenador de Departamento Curricular para uma 
Liderança Persuasiva. 
Ranking das Escolas Públicas 2017, disponível a partir de https://www.publico.pt/ranking-das-escolas-
2017/lista (consultado dia 10 de abril de 2018). 
O papel supervisivo do Coordenador de Departamento Curricul
Supervisão Pedagógica: teoria e prática
Conferência Internacional Investigação, 
Práticas e Contextos em Educação. Livro Atas, 
Formação, conhecimento e supervisão: contributos nas áreas de formação de 
professores e de outros profissionais
A supervisão no Contexto das Estruturas de gestão intermédia: o 
coordenador de departamento. 
O papel do supervisor escolar na formação continuada dos 
professores do fundamental II. 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
REICE - Revista 
Eletrónica iberoamericana sobre calidad, eficacia e cambio en Educación
Educação Social, Campinas
Legislação por ordem cronológica e por data de publicação em 
Diário da República 
 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Documentos oficiais da Escola Estrela que foram consultados  
  
Steven Manuel Batista Casteleiro 
  




Steven Manuel Batista Casteleiro 
Anexo A






Exa. Senhora Diretora 
 
 
Steven Manuel Batista Casteleiro, professor do Quadro de Agrupamento de Escolas 
Adelaide Cabette, em Odivelas, vem deste meio solicitar autorização a Vossa Excelência, 
para efetuar entrevistas presenciais a 2 Coordenadores de Departamento e a quatro 
professores da escola, no âmbito da dissertação de Mestrado em Supervisão e Avaliação 




As entrevistas constituem a parte prática da Tese de Mestrado com o tema "O 
Coordenador de Departamento, como Supervisor Pedagógico, numa Escola 




Mais se informa que o número total de entrevistas não deverá exceder as 8.  
 
 
Odivelas, 18 de dezembro de 2018. 
 
Com os melhores cumprimentos 
Steven Casteleiro 
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Dados Gerais de Caracterização do Docente 
 
Perguntas / Itens  
Bloco 1
1) Perfil que o Coordenador de Departamento (CD) deve possuir? 
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Bloco 2 –  
2) Funções /Papel do CD na escola? 
3) Relação do CD com os restantes professores? 
4) Estratégias na Coordenação de Departamento? 
5) Constrangimentos / Obstáculos e Oportunidades no desempenho do 
cargo de CD 
Steven Manuel Batista Casteleiro 
 
Bloco 3  
6) Conceção da Supervisão Pedagógica (como uma dimensão no 
desempenho do cargo de CD) 
7) Relação entre CD e a Supervisão Pedagógica? 
Bloco 4
8) Conceção de escola reflexiva? 
O entrevistador/investigador 
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Anexo C
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Entrevista Professor E5 - Docente Sénior do Departamento de Línguas
A primeira pergunta que quero fazer tem a ver com o perfil do Coordenador de 
Departamento. Qual é que acha que deve ser o perfil, do coordenador de 
departamento, em termos de competências profissionais?
E5





Então a colaboração dentro do departamento é fundamental, é isso?
E5
E ser um bom líder, também acha importante?
E5
E conhecer a realidade escolar?
E5
Considera importante que o coordenador, atualmente tenha que ter uma 
formação especializada para o desempenho do cargo?
E5
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Voltando outra vez à relação do Coordenador de Departamento com os outros 
professores pode-me dizer como é que é feito o trabalho dentro do seu 
departamento de línguas?
E5
Compreendo...e no trabalho com os colegas, como é que ele articula o trabalho 
com os restantes professores do Departamento?
E5
Já agora o que fazem nessas reuniões de trabalho?
E5
 
Se lhe perguntasse quais são os aspetos que mais valoriza na relação com o 
coordenador departamento, o que é que me respondia? 
E5
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Já me deu alguns exemplos de estratégias que o Coordenador utiliza. Consegue 




E em relação ao trabalho com outros colegas, por exemplo a preparação de 
testes e de planificação de atividades….
E5
Sim, dentro das mesmas disciplinas….
E5
Mas o Coordenador pede aos representantes para articularem entre eles e os 
professores, como é que é feito esse trabalho?
E5
Em relação a atividades não letivas, dentro do departamento. Qual o papel do 
coordenador de departamento nessas situações?
E5
Pode dar alguns exemplos dessas atividades?
E5
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Então pelo que diz, posso afirmar que o Coordenador de Departamento não 
coordena apenas as atividades letivas mas também atividades não letivas…
E5
E ele preocupa-se com a formação dos colegas do Departamento?
E5
Sobre a Supervisão Pedagógica, que é um dos papéis do Coordenador de 
Departamento, que ideia é que a colega tem sobre este conceito?
E5
Então está a falar do papel do Coordenador como avaliador, é isso?
E5




Steven Manuel Batista Casteleiro 
No âmbito de que papel?
E5
Conota, de alguma forma, a supervisão com funções de controlo ou de 
fiscalização?
E5





Mas ainda existe muito essa ideia da supervisão, não?
E5
E em relação a constrangimentos, acha que os coordenadores se debatem com 
constrangimentos, no desempenho do cargo?
E5
Que outros obstáculos é que existem no desempenho do papel do Coordenador 
no seu departamento?
E5
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
A  falta de tempo é isso?
E5
Se lhe perguntar o que é que mudaria no desempenho do cargo de coordenador 
departamento?
E5
E não iria aumentar mais a burocracia na escola?
E5
Entendo… agora a última parte da entrevista. Já ouvi falar de “escola reflexiva”? 
Gostava de saber o que é que acha que é uma escola reflexiva.
E5
Então que evidências encontra na escola que apontam para uma escola 
reflexiva?
E5
Steven Manuel Batista Casteleiro 
Se eu percebi bem, está a dizer que a escola tem práticas de reflexão, que 
incidem sobre os resultados dos alunos mas também sobre a própria escola e as 
atividades que realiza, é isso?
E5
Qual é o seu grau de envolvimento na reflexão promovida pela escola?
E5
Então, para terminar, acha que existe uma vontade de mudança aqui na escola? 
E5
Sim, mas também ao nível de escola….
E5
“O Coordenador de Departamento como supervisor pedagógico numa escola reflexiva” 
Em relação ao desenvolvimento profissional dos professores, a escola 
proporciona esses momentos de formação e desenvolvimento profissional?
E5
Agradeço imenso a disponibilidade para esta entrevista… esta conversa…
E5
Sim… portanto, agradeço…
E5
